
 

ASSEMBLEIA GERAL DO INTERPET 2025 

 

Ata referente à Assembleia Geral do Encontro dos Grupos do Programa de Educação Tutorial 

da Universidade Federal da Bahia (INTERPET), que teve como comissão organizadora os 

grupos PET Nutrição e PET Medicina, realizada em vinte de setembro de dois mil e vinte e 

cinco, no Pavilhão de Aulas da Federação I - Reitor Felipe Serpa, Campus Ondina. A 

assembleia foi presidida por Bianca Silva de Jesus e teve como vice-presidente Jamille Bispo, 

ambas integrantes do PET Nutrição. 

 

A Assembleia iniciou-se às 14h e teve a presença de integrantes dos grupos PET UFBA: PET 

COMUNICAÇÃO, PET COMUNIDADES INDÍGENAS, PET COMUNIDADES 

POPULARES E URBANAS, PET ENGENHARIA ELÉTRICA, PET ENFERMAGEM, PET 

ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, PET NUTRIÇÃO, PET MEDICINA, PET 

ODONTOLOGIA, PET IHAC- INSTITUTO DE HUMANIDADES, ARTES E CIÊNCIAS, 

PET BIOTECNOLOGIA E PET PEDAGOGIA. 

 

A leitura do regimento teve início às 14h e 11 min e foi aprovada por contraste às 14h e 18 

min. 

 

Foi definido por meio de sorteio online que os grupos PET ESA e PET Comunidades 

Indígenas serão os responsáveis pela organização e construção do INTERPET 2026. 

 

 

1. Educação que Transforma: práticas pedagógicas no PET 

A leitura do encaminhamento foi realizada por Marina Gonçalves, do PET Nutrição. O 

principal encaminhamento, diz respeito à realização de uma exposição das atividades 

desenvolvidas por cada grupo PET durante os encontros do INTERPET. A proposta, 

construída coletivamente, surgiu a partir das discussões promovidas pelo GDT 1 sobre 

metodologias ativas e da necessidade de promover o compartilhamento e a troca de saberes 

entre os grupos. A exposição ocorrerá a cada edição do INTERPET, na UFBA e consistirá em 

uma mostra de projetos, materiais didáticos e experiências de ensino realizadas por cada 

grupo PET. O  e n c a m i n h a m e n t o  f o i  aprovado por contraste, com 03 votos contrários 

e 03 abstenções. 

 

2. PET e Território: a universidade que sai dos muros 

A leitura dos encaminhamentos foi realizada por Vitória dos Santos Pereira e Victor 

Gabriel da Silva Ribeiro - a Após leitura e discussão, o primeiro encaminhamento referente às 

―Limitações financeiras que restringem nossas ações‖, foi sugerida a possibilidade do 

encaminhamento ser vetado devido à existência do financiamento através do custeio. Também 

foi debatida a existência de um encaminhamento similar no ENAPET, o que poderia tornar a 

colocação redundante. Emergiu assim, a sugestão de ajuste da intenção do ofício a ser 

desenvolvido para solicitar apoio através da viabilização do transporte, recebimento semestral 

do custeio e exigência do apoio institucional aos grupos PET. 

 

 

 

 



 

 

Após reescrito, o encaminhamento se redefiniu como solicitação da efetivação de 

recursos essenciais para o funcionamento das ações dos PETs, conforme previsto no Manual 

de Orientações Básicas (MOB) do Programa PET, incluindo transporte (ônibus), auxílio 

hospedagem e alimentação, salas adequadas para encontros, computadores e canais 

institucionais de comunicação. Através de um ofício, cada PET deverá indicar um integrante 

para compor, de forma conjunta, a redação do documento em um arquivo no Google Docs, 

que será disponibilizado no grupo de WhatsApp ―PET Salvador‖. Esse ofício reunirá as 

assinaturas dos petianos e dos tutores, com o objetivo de solicitar que a universidade destine 

auxílio financeiro específico para custear transporte, hospedagem e alimentação dos projetos 

de extensão desenvolvidos pelos PETs. Essa solicitação fundamenta-se nas diretrizes do 

Manual de Orientações Básicas (MOB) do Programa PET, que prevê apoio institucional como 

elemento essencial para garantir a efetividade, a qualidade e o alcance das atividades 

extensionistas. Além disso, reivindica-se a transparência e a prestação de contas em relação 

ao orçamento destinado aos grupos, a criação de listas de recursos para facilitar o acesso aos 

editais e a instituição de um grupo de WhatsApp ou de um e-mail oficial para as respectivas 

divulgações. O encaminhamento foi aprovado por contraste. 

 

O Encaminhamento 2, referente à Articulação entre PETs /Falta de comunicação 

entre os PETs que envolve todos os integrantes dos grupos, os quais serão responsáveis pela 

execução imediata das medidas propostas. O principal objetivo é fortalecer a integração entre 

os grupos e reduzir falhas de comunicação, por meio da criação de uma estrutura colaborativa 

que contemple todos os PETs, sem estabelecer hierarquias. Como estratégia, será elaborado 

um cronograma unificado reunindo as principais demandas, eventos e projetos de cada grupo, 

de modo a evitar a realização de grandes atividades em concomitância. Além disso, a 

divulgação compartilhada dessas ações permitirá a participação conjunta dos PETs em 

projetos de extensão, ampliando a interação e o engajamento entre os grupos. 

O PET Salvador ficará responsável por criar um documento no Google Docs, que 

servirá como base para o calendário geral. Todos os demais PETs deverão contribuir com 

informações e atualizações nesse documento, garantindo a construção coletiva do material. As 

apresentações desse calendário ocorrerão no CLAA, sendo que cada grupo PET deverá 

apresentar seu cronograma nas primeiras reuniões de cada semestre. Considerando que o 

semestre atual já está em andamento, a versão consolidada do calendário será apresentada na 

próxima reunião do CLAA, agendada para o dia 30 de setembro de 2025. O encaminhamento 

foi aprovado por contraste, registrando-se três votos contrários e cinco abstenções. 

 

 

3. Ciência em Movimento: pesquisa e inovação no PET 

A leitura dos encaminhamentos foi realizada por Karine da Silva Sacramento, do PET 

Engenharia Elétrica. O primeiro encaminhamento proposto por Cauã Dias, do PET IHAC da 

UFBA, propôs a revisão e ampliação dos critérios dos editais de fomento à pesquisa pela Pró-

Reitoria de Pesquisa (PROPP), com o objetivo de permitir que os grupos PET possam 

solicitar subsídios para custear suas atividades. A proposta busca superar as atuais 



 

restrições de gastos com custeio, que limitam o potencial de pesquisa e desenvolvimento de 

outras ações dos grupos. A sugestão é que essa revisão ocorra de forma contínua, com 

avaliação trimestral dos editais, envolvendo também a Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD) e outros projetos vinculados ao financiamento da pesquisa, estendendo-se à 

toda a comunidade acadêmica da UFBA. 

Durante a discussão, foi levantada a possibilidade de criação de um edital específico 

para seleção de propostas entre os grupos PET. No entanto, refletiu-se que tal medida poderia 

gerar competitividade e desgaste entre os grupos, indo na contramão da necessidade de 

integração e articulação previamente debatida. Foi reforçado que o apoio institucional às 

atividades dos grupos PET deve ser entendido como uma obrigação da universidade, e não 

como uma concessão por meio de competição interna. A graduanda responsável pela 

apresentação destacou que o encaminhamento se concentra na modificação de editais já 

existentes, e não na criação de novos processos seletivos. O encaminhamento foi aprovado 

por contraste, com 13 votos contrários e 08 abstenções. 

O segundo encaminhamento proposto por Ludmila Menezes do PET IHAC consistiu 

na criação de uma comissão permanente formada por representantes de todos os grupos PET 

da universidade. Essa comissão teria como objetivo estabelecer um canal contínuo de diálogo 

com a administração central da UFBA, por meio de reuniões trimestrais, buscando apresentar 

de forma unificada as demandas dos grupos e construir, em conjunto com a gestão 

universitária, soluções que fortaleçam o Programa de Educação Tutorial. A intenção é que 

essa instância represente coletivamente os PETs, promovendo maior articulação institucional 

e viabilizando avanços estruturais e de apoio às atividades desenvolvidas pelos grupos. As 

reuniões seriam realizadas periodicamente entre a comissão e os representantes da 

administração da UFBA. O encaminhamento foi aprovado por contraste, com 06 votos 

contrários e 10 abstenções. 

SUGESTÕES: 

Ivanise - Tutora do PET COMUNICAÇÃO 

- Propomos a criação de grupos de estudo interdisciplinares que conectem diferentes PETs. A 

ideia é explorar temas mais gerais, que possibilitem novas linhas de pesquisa, que possam 

refletir a diversidade de conhecimento presente no programa. 

 

Iza - Tutora do PET IHAC 

- Sugerimos a organização de um simpósio anual para que os diversos grupos PET possam 

apresentar suas pesquisas e projetos, promovendo a troca de conhecimento e dando mais 

visibilidade à produção acadêmica do programa. Exemplificou que o grupo PET IHAC já tem 

intenção de elaborar esse projeto. 

 

Elvira Marques - PET PEDAGOGIA 

- Recomendamos que, durante as reuniões do CLAA, seja destinado um espaço para a 

articulação entre os grupos de pesquisa dos PETs. O objetivo é que pesquisas que integrem 



 

dois ou mais PETs possam ser incorporadas ao planejamento estratégico do ano seguinte, 

garantindo maior integração entre diferentes grupos. 

 

Ana Clara Coutinho - PET ENGENHARIA ELÉTRICA 

- Solicitamos maior flexibilidade no uso dos recursos de custeio, permitindo que os subsídios 

sejam aplicados em atividades de pesquisa, que são essenciais para o funcionamento e 

desenvolvimento dos grupos PET. 

 

4. GDT: Compartilhamento de Métodos de Avaliação nos PETs 

A leitura dos dois encaminhamentos foi realizada por Rafael Carvalho, integrante do 

PET IHAC. No encaminhamento 1 intitulado ―Curso de Avaliação para os PETs‖ foi sugerido 

que em 2026 seja realizado curso em formato híbrido para treinamento dos grupos PETs em 

avaliação por meio da análise dos relatórios feitos pelos petianos. O PET Pedagogia seria 

responsável por convidar as professoras Rejane Alves e Edna Vilar para ministrarem o curso. 

Foi reforçada a importância da avaliação no desenvolvimento das atividades dos grupos PET, 

caracterizando-se como necessária para o bom desempenho. Também foi considerada a 

implementação de diretrizes para cada grupo no seu processo avaliativo e a alteração da 

atividade como uma atividade com período pré-definido, em contrapartida a atividade de 

longa permanência. Com a aprovação da modificação da proposta para no mínimo um 

representante de cada grupo PET e com o período definido, que a atividade seria realizada de 

forma anual, com a aplicação de um curso para o treinamento da prática de avaliação e 

autoavaliação em contexto dos grupos PETs por meio de relatórios feitos pelos petianos. E 

com a presença de no mínimo um representante de cada grupo PET de forma híbrida. 

O encaminhamento 2, intitulado ―Avaliação horizontal no CLAA‖, propôs que, 

semestralmente, cada grupo PET se responsabilizaria por elaborar e apresentar um relatório de 

avaliação do grupo e do tutor, com critérios a serem definidos. Durante a discussão, 

destacou-se a importância do anonimato e da preservação da privacidade dos discentes, 

considerando as informações sensíveis presentes nos formulários. Em seguida, foi aberta 

votação para a reescrita do encaminhamento e aprovação da sua modificação. 

Após a reformulação, o encaminhamento ficou estabelecido da seguinte forma: criar 

uma comissão de avaliação no CLAA para avaliar os tutores, na qual cada grupo PET 

apresentará uma avaliação por meio de um formulário ao comitê, com o objetivo de 

acompanhar e avaliar o andamento das atividades junto ao docente. O formulário deverá 

assegurar o anonimato dos participantes, a fim de evitar constrangimentos e garantir maior 

transparência. Além disso, foi ressaltada a necessidade de criar critérios unívocos de 

avaliação. O encaminhamento foi aprovado por contraste, sem votos contrários e com 07 

abstenções. 

 

 

 

 



 

 

5. GDT: Políticas Afirmativas no PET 

A leitura de dois encaminhamentos foi realizada por Laís Dias Carlleto, integrante do 

PET Medicina. O primeiro encaminhamento, intitulado "Ação formativa sobre ações 

afirmativas", propôs a criação de uma comissão formada por pelo menos um representante de 

cada grupo PET, com a finalidade de organizar uma ação formativa durante a próxima reunião 

do CLAA, prevista para outubro. Nessa ocasião, seria feita uma leitura dos editais de todos os 

grupos PET, buscando compreender quais políticas afirmativas estão sendo implementadas e 

como elas se refletem nos documentos oficiais. A partir desses diálogos, a proposta é 

estabelecer critérios gerais fixos que garantam a presença efetiva das ações afirmativas, ao 

mesmo tempo em que se reconheçam as particularidades de cada grupo dentro do espaço da 

reunião do CLAA. Esse encaminhamento foi aprovado por contraste, sem votos contrários e 

com 05 abstenções. 

O segundo encaminhamento, intitulado "Garantir que todos os grupos PET tenham 

uma atividade de acolhimento para pessoas de ações afirmativas e estendido para todos – 

voltado para saúde mental e o cuidado com o outro", sugeriu que, ao longo do semestre, cada 

grupo realize uma atividade de acolhimento voltada à saúde mental e ao cuidado coletivo. A 

metodologia ficaria a critério de cada grupo, podendo incluir ações como rodas de conversa, 

rodas de massagem, sessões de cinema na UFBA, entre outras. O local das atividades seria 

definido conforme a organização de cada PET. Este encaminhamento também foi aprovado 

por contraste, com 02 votos contrários e 09 abstenções. 

SUGESTÕES: 

-PET UFBA precisa discutir os casos de ataque às ações afirmativas; 

- Fazer uma reunião do CLAA aberta para discussão sobre as ações afirmativas com um 

pesquisador da área como a Profa. Fabris do curso de Letras ou a Profa Wlamira 

Albuquerque, superintendente de relações internacionais da UFBA.  

6. (Inter)saberes: integração do tripé universitário e dos grupos PET 

A leitura dos encaminhamentos foi realizada por Luiza Queiroz e Guilherme Botello, 

integrantes do PET ESA, com o tema ―Exposição do que os PETs estão fazendo no 

INTERPET‖, proposto por Maicon Pereira, tutor do PET Engenharia Elétrica. O 

encaminhamento 1 previa a participação de todos os grupos PET na apresentação de suas 

atividades durante os próximos encontros INTERPET. A proposta consistiu na preparação de 

cartazes que evidenciassem as ações desenvolvidas por cada grupo ao longo do ano, a serem 

expostos na unidade onde ocorreriam os próximos eventos. No entanto, o encaminhamento foi 

suprimido por contraste, uma vez que a proposta apresentada se mostrou semelhante ao 

encaminhamento do GD1. 

No encaminhamento 2, intitulado ―Acrescentar ao planejamento uma proposta de 

cooperação com, pelo menos, um outro PET‖, no qual a sugestão foi que todos os grupos PET, 

a partir de 2026, acrescentasse ao seu planejamento anual a cooperação entre dois PETs em 

pelo menos uma de suas atividades. Foi sugerida a obrigatoriedade de que uma das 

atividades já existentes dos grupos PETs fosse realizada em conjunto, ao invés de elaborar 



 

outra, visto a alta demanda de projetos já existentes nos grupos PET. Dessa forma foi 

aprovada por contraste a reescrita do encaminhamento, a qual definiu como meta no 

planejamento anual, o convite a outro grupo PET para participar e/ou construir uma atividade 

ou projeto conjuntamente que pode ser definida posteriormente à construção do planejamento. 

 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES: 

 

1. Perfil no Instagram do INTERPET (com todos os pets) - Jamille do PET NUT 

a. PROEXT e PROGRAD para compartilhamento dos projetos dos PETs 

2. Stand dos PETs na semana dos calouros - acolhimento - Jênica do PET 

Comunidades Indígenas 

3. PET ACOLHE - um sábado de exposição - Jamille do PET NUT 

4. cada grupo PET fazer uma atividade em conjunto com outros PETs - Tamires do PET 

PED 

5. exposição do que os pets estão fazendo no interpet - Maicon, tutor do PET Elétrica 

6. PETs no site da UFBA - Jênica do PET Comunidades Indígenas 

7. Acrescentar ao planejamento uma programação de cooperação entre os PETs - Alba 

do PET Comunidades Indígenas 

8. SEMANA DOS PETs para a realização de projetos conjuntos - Alba do PET 

Comunidades Indígenas 

9. Evento da APUB - universidade na praça: PET NA PRAÇA - Jamille do PET NUT 

7 . Entre portas abertas e muros altos: como a universidade acolhe (ou não) o PET 

A leitura dos encaminhamentos foi realizada por Roberta, integrante do PET 

Pedagogia e Marcos Ruan do PET Comunidades Indígenas. O encaminhamento 1 intitulado 

―Assegurar recursos essenciais para o funcionamento dos PETs, como transporte (ônibus), 

salas de encontro adequadas, computadores e canais de comunicação‖, os quais estão 

previstos no Manual do PET, mas atualmente não são plenamente atendidos pela UFBA.  

Sugeriu-se planejamento anual orçamentário conjunto entre o CLAA, a PROGRAD e a 

SUPAC em até 1 ano, no qual a PROGRAD e a SUPAC dialogariam com os grupos PET, 

com transparência orçamentária e criação de listas de recurso para acesso fácil aos editais na 

reunião do CLAA e Congregação. Foi sugerida a junção desse encaminhamento com o do 

GD 2 já que as propostas são similares, com aprovação por contraste da proposta. 

O encaminhamento 2 intitulado ―Garantir a participação efetiva da PROGRAD e do 

CLAA nos eventos InterPET, de modo a fortalecer a representação institucional, acompanhar 

as atividades dos PETs e aumentar a visibilidade e sensibilidade quanto às pesquisas e 

projetos desenvolvidos pelos grupos‖, propôs que até o próximo InterPet, a 

CLAA/PROGRAD/SUPAC, reestruture a gestão das redes sociais da UFBA em prol dos 

grupos PETs; haja participação ativa dos diretores das unidades e gestores nos grupos PET, 

presença dos representantes do CLAA nas atividades do InterPET. A pauta será discutida na 

reunião do CLAA e na Congregação de cada unidade. Encaminhamento aprovado por 

contraste. 



 

 

SUGESTÕES: 

-O PET Comunidades Populares e Urbanas está há 15 anos sem uma sala própria, o que 

compromete a organização das atividades, a integração do grupo e a execução de projetos de 

ensino, pesquisa e extensão. A ausência desse espaço evidencia a falta de equidade entre os 

PETs e reforça a necessidade urgente de a UFBA garantir infraestrutura mínima para o 

funcionamento adequado do programa. 

-A questão das reprovações tem se mostrado um obstáculo ao desenvolvimento do programa, 

já que a regra que determina o desligamento do(a) estudante após duas reprovações acaba 

sendo excludente, especialmente considerando os desafios específicos da educação para povos 

indígenas. Nesse sentido, é necessário repensar as normas do PET, de modo a torná-las mais 

inclusivas e condizentes com a realidade desses estudantes. 

 

8. GDT: Saúde Mental no PET 

A leitura do encaminhamento foi realizada por Isabela Santos, integrante do PET 

Medicina. O encaminhamento, intitulado ―Melhores condições para com os petianos no 

quesito estrutural e de permanência‖, propôs que, até o final do semestre, a PROGRAD, 

SUMAI e o NRU realizasse a estruturação da sala do PET Comunidades, vinculada ao PET 

IHAC, localizada no Campus Ondina. A proposta também reforçou a necessidade de melhoria 

das salas dos demais grupos PET, com foco na infraestrutura — incluindo itens como mesas, 

frigobar, ar-condicionado e janelas — além da realização de manutenções e serviços de 

limpeza. 

No mesmo encaminhamento, foi apresentada a proposta de solicitação de acesso 

prioritário ao Restaurante Universitário (R.U.), com o objetivo de viabilizar a retomada de 

atividades acadêmicas e institucionais dos grupos PET. As ações têm como local de realização 

a Universidade Federal da Bahia, abrangendo todos os campi. O encaminhamento foi 

submetido à votação, sendo decidido que suas propostas, por tratarem de diferentes âmbitos, 

seriam fragmentadas em dois encaminhamentos distintos. Após a fragmentação, ambas as 

propostas foram aprovadas por contraste. 

O encaminhamento 2, intitulado ―Ferramentas de autocuidado‖, visa à promoção do 

bem-estar e da saúde mental no âmbito dos grupos PET, envolvendo tanto tutores quanto 

petianos na sua implementação. A ação deve ocorrer de forma regular, integrada ao 

cronograma de atividades de cada grupo. Destaca-se a importância de posicionar o tutor como 

uma figura aberta à escuta e ao diálogo com os petianos, reforçando seu papel no cuidado com 

a saúde mental dos integrantes do grupo. Além disso, propõe o incentivo à prática do 

autocuidado por meio do desenvolvimento de novas dinâmicas ou atividades internas 

adaptadas às realidades de cada PET. Outro ponto importante da proposta é a incorporação da 

temática do autocuidado e do acolhimento durante a semana de recepção aos novos 

integrantes dos grupos. As ações devem ser realizadas no contexto dos diversos grupos PET 

da UFBA, fortalecendo a cultura do cuidado coletivo e individual como parte fundamental das 

práticas do Programa de Educação Tutorial. Foi aprovado por unanimidade. 



 

O encaminhamento 3, trata do aumento do valor das bolsas do Programa de Educação 

Tutorial (PET). A proposta, direcionada ao FNDE, prevê o reajuste do valor das bolsas em 

30%, com o objetivo de contribuir com os custos de transporte e alimentação dos petianos. A 

sugestão é que esse reajuste seja implementado de forma regular, garantindo maior suporte 

financeiro aos estudantes envolvidos no programa. Foi sugerido que, ao invés do aumento de 

30%, o valor fixo da nova bolsa seja de R$ 1.100,00 conforme já proposto anteriormente no 

Encontro Nacional dos Grupos PET (ENAPET). A proposta foi aprovada por unanimidade 

pelos participantes da assembleia. 

 

 

SUGESTÕES: 

-Sugere a programação de atividades de ―curtição‖ entre outros PETs: Práticas de 

autocuidado 

 

-Semana de acolhimento para petianos novos no grupo. 

 

 

 

Nada mais havendo a tratar, a assembleia foi encerrada às 16h e a presente ata foi lavrada por 

mim, Bianca Silva de Jesus, juntamente com Elen Thaise dos Santos Silva. 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Bianca Silva de Jesus 

Bolsista do PET Nutrição (UFBA) 

_________________________________________ 

Elen Thaise dos Santos Silva 

Bolsista do PET Nutrição (UFBA) 

 

 

 

_________________________________________ 

Jamille Cristovão Bispo dos Santos 

Bolsista do PET Nutrição (UFBA) 

 

 

 

 

__________________________________________ 

Rosemary da Rocha Fonseca Barroso 

Tutora do PET Nutrição (UFBA) 

__________________________________________ 

Jorgana Fernanda de Souza Soares 

Tutora do PET-Medicina (UFBA) 
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